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			Apresentação


			Pedro Süssekind1


			Filho de um médico militar da cidade de Marbach, no sul da Alemanha, Friedrich Schiller estava destinado a seguir os passos do pai. A partir dos 13 anos, frequentou a escola militar de Stuttgart, onde se formou em Medicina. Tinha 21 anos e servia no regimento daquela cidade quando sua primeira peça, Os salteadores, foi encenada. Desde a primeira montagem, de 1782, em Mannheim, a repercussão da peça despertou grande entusiasmo do público e da crítica, a ponto de o novo dramaturgo ser equiparado a Goethe, dez anos mais velho, e apontado como um Shakespeare alemão. 


			Franz e Karl Moor, protagonistas da peça, expressavam o espírito libertário e revoltado do Sturm und Drang, movimento precursor do Romantismo. Contudo, por ter assistido sem permissão à montagem de sua obra, o autor foi preso por quatorze dias e proibido de produzir qualquer texto que não tratasse que questões médicas.2 Essa prisão, que obviamente contribuiu para acentuar a indignação de Schiller com as convenções sociais e as restrições da liberdade intensamente criticadas em Os salteadores, levou o escritor a abandonar a carreira militar e a cidade de Stuttgart.


			Depois da grande repercussão dessa primeira peça, no período tumultuado pelo abandono dos planos de sua família, Schiller escreveu em Mannheim mais duas peças em prosa: A conspiração de Fiesco em Gênova (1784) e Intriga e amor (1785). Depois disso, dedicou-se com afinco aos estudos de História para conceber Don Carlos (1787), peça que se baseia em acontecimentos do século XVI, na corte espanhola e na província de Flandres. Bastante produtivo também como ensaísta e como poeta lírico, o escritor se consolidou ao longo da década de 1780 como um dos nomes mais importantes da literatura alemã daquela época, ao lado de Goethe, que mais tarde, a partir de 1794, viria a se tornar seu principal interlocutor. 


			Em 1789, Schiller conseguiu um cargo como professor de História e Filosofia na Universidade de Jena. Mas no ano seguinte foi diagnosticada uma grave doença pulmonar que, até a sua morte em 1805, tornou a saúde do escritor muito delicada. Assim, em 1790, gravemente doente aos 30 anos, depois de um período produtivo na poesia e na dramaturgia, Schiller abandonou por alguns anos as atividades artísticas e se dedicou à teoria estética e à filosofia. Ao longo de quatro anos, escreveu uma série de ensaios que culminariam na publicação de Sobre a educação estética do homem em uma série de cartas (1794) e de Sobre poesia ingênua e sentimental (1795), suas obras teóricas mais conhecidas. Contudo, tendo concluído seus projetos nesse período dedicado à filosofia, Schiller voltou à dramaturgia e escreveu as peças que são consideradas suas obras-primas: a trilogia Wallenstein, terminada em 1799, Maria Stuart, de 1800, e Guilherme Tell, de 1804. 


			É impossível explicar esse percurso sem levar em consideração o caráter peculiar do pensamento do autor, caso raro de um artista extremamente talentoso, mas dotado de profundo espírito filosófico. Numa carta a Goethe, de 1794, ele mesmo se classifica como “uma espécie de ser híbrido, entre o conceito e a concepção, entre a regra e sentimento”.3 Já em 1795, quando pretendia “fechar o seu ateliê filosófico” e se dedicar novamente à literatura, Schiller retoma o assunto e conclui: “essa atividade exige muito esforço, pois, se o filósofo pode deixar descansar o seu poder imaginativo, e o poeta, o seu poder de abstração, então eu, nessa forma de produção, preciso sempre conservar as duas forças em igual intensidade”.4


			Um dos fatores decisivos para a atividade filosófica de Schiller foi a leitura da Crítica da faculdade do juízo, de Kant, publicada em 1790. No entanto, ele está longe de ser apenas um comentador da estética kantiana, pois sua interpretação original e a vinculação das teses de Kant ao tema da arte, especialmente da tragédia e do trágico, levaram a soluções decisivas para a estética posterior. Isso pode ser comprovado pelos comentários elogiosos de Hegel, na introdução dos Cursos de estética, apontando o caráter inaugural da teoria da arte de Schiller:


			Devemos, pois, admitir que o sentido artístico de um espírito profundo e ao mesmo tempo filosófico antes mesmo que a filosofia enquanto tal o reconhecesse já exigiu e expressou a totalidade e a reconciliação, opondo-se àquela infinitude abstrata do pensamento [...]. Devemos a Schiller o grande mérito de ter rompido com a subjetividade e a abstração do pensamento kantiano [...].5


			O filósofo reconhece assim o papel de precursor do poeta e dramaturgo que, em seus ensaios filosóficos, foi um dos primeiros autores a refletir sobre a arte tendo como ponto de partida a obra de Kant que aborda as questões do gosto, do belo, do sublime e da arte. 


			Os textos teóricos de Schiller foram publicados originalmente em revistas literárias, relacionadas a uma outra faceta do escritor, que se dedicou intensamente, desde o período passado em Mannheim, ao trabalho como editor. Começando pelo projeto da Thalia, que ele criou em 1784, seu trabalho nesse campo se estendeu até 1797, com a revista Die Horen, e resultou na publicação de alguns dos mais importantes ensaios teóricos de grandes nomes da literatura e da filosofia do final do século XVIII na Alemanha, como Goethe, Fichte e Humboldt. 


			Editada por Georg Göschen a partir de 1786, a Thalia se manteve por doze edições, até 1791, e depois disso se tornou a Neue Thalia, nome adotado para dar continuidade ao projeto quando foi descoberto o grave problema de saúde de Schiller. Com quatro edições veiculadas nos anos de 1792 e 1793, a Neue Thalia publicou diversos ensaios escritos por Schiller durante sua fase de dedicação à estética filosófica, entre eles os textos traduzidos neste livro: “Sobre o fundamento do deleite com os objetos trágicos”, “Sobre a arte trágica”, “Sobre o patético” e “Observações dispersas sobre diversos objetos estéticos”. 


			Os ensaios reunidos aqui desenvolvem as duas vertentes do pensamento de Schiller. Um dos temas centrais do escritor foi o gênero literário ao qual ele mesmo se dedicou como dramaturgo: a tragédia e sua possibilidade no mundo moderno. Por outro lado, ele estava preocupado em entender e elaborar algumas das principais questões da estética kantiana, revelando-se, nesse sentido, como um precursor de toda a tradição da estética moderna influenciada pela terceira crítica de Kant, a Crítica da faculdade do juízo. E foi justamente a base kantiana dos seus ensaios o fator que distanciou Schiller da concepção tradicional da arte trágica, fundamentada na Poética de Aristóteles, base de toda a reflexão teórica do Classicismo. Desse modo, o propósito de repensar a poética da tragédia, herdada da tradição aristotélica, combina-se aqui, de modo original, com o objetivo de investigar filosoficamente, com base em Kant, não só a arte e o belo, como também a relação entre arte e moralidade que se estabelece na apresentação artística da ideia de liberdade.


			 


			 Notas 


			

				

					1	Pedro Süssekind nasceu no Rio de Janeiro em 1973. Doutor em Filosofia pela UFRJ, com especialização em Literatura Comparada na Universidade Livre de Berlim, é professor associado do Departamento de Filosofia da UFF e pesquisador do CNPq na área de Estética e Filosofia da Arte. Publicou os livros Shakespeare, o gênio original (Zahar, 2008) e Teoria do fim da arte (7letras, 2017).


				


				

					2	Para mais informações a respeito, ver Koopmann (1966, p. 4-19).


				


				

					3	Goethe; Schiller (1993, p. 29).


				


				

					4	Goethe; Schiller (1993, p. 46).
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			Nota sobre a tradução


			Vladimir Vieira


			Os artigos que integram esta coletânea foram publicados pela primeira vez na Neue Thalia, periódico editado por Schiller entre os anos de 1792 e 1793. O corpo da tradução reflete, entretanto, a segunda versão dos textos, conforme constam no terceiro e quarto volumes de seus Escritos menores em prosa, de 1801 e 1802, respectivamente. Essa norma foi preservada mesmo quando as modificações não parecem intencionais, mas antes o resultado de erros de tipografia. Os poucos casos em que foi privilegiada a versão original estão indicados e justificados em notas. 


			Em termos gerais, as versões apresentam poucas diferenças entre si, respeitando o espírito dos Escritos menores, exposto na apresentação de seu primeiro volume, de preservar o “cunho juvenil” que marcara o seu surgimento original. As principais modificações consistem na supressão de um longo trecho de “Observações dispersas sobre diversos objetos estéticos” e no emprego de grifos, que Schiller decidiu em grande parte suprimir ou alterar quando revisou seus trabalhos, especialmente em “Sobre o fundamento do deleite com objetos trágicos” e “Sobre a arte trágica”.


			Ao longo da tradução, refiro-me à Neue Thalia e aos Escritos menores por meio das abreviações NT e EM. As diferenças entre as versões dessas obras – excetuando-se aquelas que constituem simples correções ortográficas ou gramaticais – estão indicadas em notas de rodapé. No caso dos grifos, optou-se por marcar as alterações por meio do sinal “|”. Assim, uma expressão sem itálico entre dois sinais “|” denota que o grifo constava na primeira versão mas foi abandonado na segunda, ao passo que uma expressão em itálico entre dois sinais “|” denota o oposto. Expressões em itálico sem nenhum sinal denotam grifos que foram mantidos nas duas versões. 


			De modo a respeitar as convenções editoriais correntes, foi acrescentado itálico a certos vocábulos, tais como termos em idiomas estrangeiros e títulos de obras, mesmo quando eles não haviam sido empregados originalmente por Schiller. Optou-se por sinalizar esses casos adicionando também o negrito no corpo da tradução.


			A tradução dos textos teóricos de Schiller representa um desafio particular quando se leva em conta a riqueza de vocabulário e o caráter muitas vezes poético de seu estilo. Teria sido impossível, creio, sequer aproximar-me em português de sua prosa original sem introduzir inversões de termos ou alterações de pontuação, de modo que me permiti fazer uso desses recursos sempre que julguei necessário. Busquei, por outro lado, manter consistência terminológica não apenas entre os artigos que integram este volume, mas também em relação aos textos sobre o sublime, publicados em 2011 pela Autêntica Editora em tradução realizada por mim e por Pedro Süssekind. Em alguns casos isso não foi possível, pois o contexto em que os termos ocorrem exigia uma opção diferente da que fizemos naquela ocasião. 


			Estão indicados entre colchetes termos em alemão de tradução particularmente difícil, ou aqueles que merecem uma atenção especial do leitor, seja porque propõem jogos de palavras intraduzíveis, seja porque se tornaram centrais para o debate estético do período, tais como Übereinstimmung (“acordo”) ou Bestimmung (“destinação”). Esse sinal também indica, conforme o seu uso habitual, acréscimos de minha autoria ao texto de Schiller que julguei necessários ou oportunos para tornar a tradução mais clara em português.


			Por fim, são também de minha autoria as traduções de obras de outros autores citadas em notas, exceto quando há indicação em contrário.


		






			Sobre o fundamento do deleite
 com objetos trágicos


			Por mais que também alguns estetas modernos1 tomem para si o ofício [Geschäft] de defender as artes da fantasia2 e da sensação contra a crença universal |de que elas têm por fim o deleite|, como [se as defendessem] de uma censura degradante, essa crença, todavia, persistirá, como sempre, em seu sólido fundamento, e as belas artes não trocarão de bom grado sua incontestável, estabelecida [althergebracht] e benfazeja profissão por uma nova à qual se quer generosamente elevá-las. Não se preocupam se sua destinação [Bestimmung], visando ao nosso deleite, as rebaixa; estarão muito antes orgulhosas do privilégio3 de realizar |imediatamente| aquilo que todas as demais direções e atividades do espírito humano cumprem apenas |mediatamente|. Ninguém que admite algum fim na natureza duvidará, provavelmente, de que o fim dela para o ser humano seja o seu contentamento [Glückseligkeit], ainda que o ser humano mesmo, em seu agir moral, dele nada deva saber. As belas artes têm, assim, em comum com ela – ou, antes, com o seu Autor [Urheber] – o fim de repartir o deleite e de fazer feliz. Conferem, ludicamente, aquilo que suas irmãs mais sérias só nos permitem arduamente conquistar; presenteiam-nos com aquilo que costuma ser ali apenas o prêmio amargamente adquirido de muito empenho. Temos de granjear com tensa diligência os deleites do entendimento, com dolorosos sacrifícios a aprovação da razão, e as alegrias dos sentidos por meio de duras privações – ou expiar a desmedida delas4 por meio de uma cadeia de sofrimentos. Apenas a arte nos proporciona gozos que não devem ser primeiro merecidos, que não custam nenhum sacrifício,5 que não são granjeados por meio de nenhum arrependimento. Quem, contudo, colocará na mesma classe o mérito de deleitar desse modo com o parco mérito de |divertir|6? A quem ocorrerá negar à bela arte |aquele| fim meramente porque ela se encontra elevada [erhaben] acima |desse|?


			O benévolo propósito de perseguir em toda parte o bem moral como o mais alto fim, que já gerou e deu abrigo a muita coisa mediana na arte, também acarretou na teoria prejuízo semelhante. Para destinar-lhes um nível efetivamente alto, para fazê-las adquirir o favor do Estado, o respeito de todos os seres humanos, enxotam-se as artes de seu domínio [Gebiet] peculiar para impor-lhes uma profissão que lhes é estranha e totalmente antinatural. Crê prestar-lhes grande serviço aquele que imputa a elas um fim moral, ao invés do frívolo fim |de deleitar|, e sua influência sobre a eticidade [Sittlichkeit], que tanto salta aos olhos, deveria dar apoio a essa afirmação. Achamos contraditório que a mesma arte que promove em tão grande medida o mais alto fim da humanidade só deva realizar esse efeito de modo incidental, tendo sua atenção [Augenmerk] última [voltada] para um fim tão baixo quanto pensamos ser o deleite. Se tivéssemos, contudo, uma coesiva [bündig] teoria do deleite e uma completa filosofia da arte, elas estariam em condição de afastar7 com muita facilidade essa aparente contradição. Dela resultaria que um deleite livre, tal como o que a arte produz, baseia-se completamente em condições morais, que toda a natureza ética do ser humano está aí ativa. Dela resultaria, ademais, que a produção desse deleite é um fim que simplesmente só pode ser atingido por meios morais, e que, portanto, para atingir perfeitamente o deleite como seu verdadeiro fim, a arte tem de tomar o seu caminho através da moralidade. Para a dignificação da arte é, todavia, perfeitamente idêntico se o seu fim é moral ou se ela só pode atingi-lo por meios morais, pois em ambos os casos ela tem a ver com a eticidade e tem de agir na mais restrita concordância com o sentimento ético.8 Para a perfeição da arte, porém, é tudo menos idêntico qual deles é o seu fim e qual é o meio. Se o fim mesmo é moral, ela perde aquilo que a faz, e apenas ela, poderosa – sua liberdade; e aquilo por meio do que ela é tão universalmente eficiente9 – o atrativo do deleite. O jogo se transforma em negócio sério. E é, entretanto, justamente por meio do jogo que ela pode executar melhor o negócio. Só cumprindo o seu |mais alto| efeito estético é que a arte terá uma influência benfazeja sobre a eticidade; mas só exercendo a sua total liberdade é que ela pode cumprir o seu mais alto efeito estético. 


			Sabe-se, ademais, que cada deleite, na medida em que flui de fontes éticas, melhora eticamente o ser humano, e que aqui o efeito tem de tornar-se novamente causa. O prazer com o belo, com o comovente [rührend], com o sublime fortalece nossos sentimentos morais, assim como o deleite com o benfazer, com o amor, etc., fortalece todas essas inclinações. Assim como um espírito deleitado é certamente a sina do ser humano eticamente insigne, assim também a insígnia ética acompanha de bom grado um ânimo deleitado. A arte, portanto, não tem um efeito ético apenas porque deleita por meios éticos, mas também porque o deleite mesmo que a arte proporciona se torna um meio para a eticidade.


			Os meios através dos quais a arte atinge seu fim são tão multifários quanto existem fontes de um deleite livre. |Livre|, contudo, chamo aquele deleite no qual estão ativas as faculdades espirituais,10 razão e faculdade da imaginação, e onde a sensação é gerada através de uma representação – em contraste com o deleite físico ou sensível, em que a alma é submetida a uma cega necessidade natural e a sensação se segue imediatamente de sua causa física.11 O prazer sensível é o único que está excluído do domínio da bela arte, e uma habilidade para despertá-lo nunca pode se elevar a arte – ou, então, só pode fazê-lo quando as impressões sensíveis são ordenadas, reforçadas ou moderadas segundo um plano artístico, sendo essa conformidade a um plano [Planmäßigkeit] reconhecida através da representação. Mas mesmo nesse caso, só seria nela |arte| aquilo que é objeto de um deleite livre – a saber, o gosto com a ordenação o qual deleita nosso entendimento, e não os atrativos físicos mesmos, que deleitam apenas a nossa sensibilidade.


			A fonte universal de todo deleite, mesmo o sensível, é a conformidade a fins. O deleite é sensível quando a conformidade a fins não é reconhecida por meio das faculdades de representação, tendo antes meramente por consequência física a sensação do deleite através da lei da necessidade. Assim, um movimento conforme a fins do sangue e dos espíritos vitais em órgãos individuais ou em toda a máquina do corpo12 gera o prazer corporal com todos seus tipos e modificações [Modifikationen]. |Sentimos| essa conformidade a fins através do medium da sensação agradável, mas não alcançamos dela qualquer representação, seja clara ou confusa.


			O deleite é livre quando |representamos| para nós a conformidade a fins, e a sensação agradável acompanha a representação. Assim, todas as representações por meio das quais experimentamos acordo [Übereinstimmung] e conformidade a fins são fontes de um deleite livre e, nessa medida, capazes de ser utilizadas pela arte para esse propósito. Elas se esgotam nas seguintes classes: |bom|, |verdadeiro|, |perfeito|, |belo|, |comovente|, |sublime|. O bom ocupa nossa razão; o verdadeiro e o perfeito, o entendimento; o belo [ocupa] o entendimento com a faculdade da imaginação; o comovente e o sublime, a razão com a faculdade da imaginação. É verdade que o |atrativo|, ou a faculdade intimada à atividade, também deleita, mas a arte se serve dele apenas para acompanhar os sentimentos mais altos da conformidade a fins. Considerado sozinho, ele se perde em meio aos |sentimentos vitais|, e a arte desdenha dele, como de todos os prazeres sensíveis.


			A diversidade das fontes a partir das quais a arte cria o deleite que nos proporciona não pode, por si mesma, autorizar qualquer divisão das artes – pois vários, mesmo quase todos os tipos de deleite podem confluir para a mesma classe de arte. Mas na medida em que um certo tipo de deleite é perseguido como fim principal, ele pode fundamentar, se não uma classe própria, ao menos uma visão [Ansicht] própria das obras de arte. Assim, por exemplo, poderíamos compreender as artes que satisfazem primordialmente o |entendimento| e a faculdade da imaginação – aquelas, portanto, que fazem do verdadeiro, do perfeito e do belo o seu fim principal – sob o nome de artes |belas|13 (artes do gosto, artes do entendimento); e unificar, em uma classe particular, aquelas que em contrapartida ocupam primordialmente a faculdade da imaginação com a |razão| – que têm portanto no bom, no sublime e no comovente o seu objeto principal – sob o nome de artes |comoventes|14 (artes do sentimento, artes do coração). É impossível, com efeito, separar completamente o comovente do belo, mas o belo pode muito bem subsistir sem o comovente. Assim, se essas diferentes visões15 não autorizam uma divisão perfeita das artes livres, elas servem ao menos para assinalar de modo mais próximo os princípios [Prinzipien] de seu ajuizamento, e prevenir a confusão [Verwirrung] que tem de inevitavelmente irromper quando se confundem [verwechseln] os campos totalmente diferentes do comovente e do belo na legislação sobre coisas estéticas.16


			O comovente e o sublime acordam-se no fato de que produzem o prazer através do desprazer, e de que nos fazem sentir, desse modo, uma conformidade a fins que pressupõe uma |contrariedade a fins| [Zweckwidrigkeit] (pois o prazer emana de uma conformidade a fins, a dor entretanto do contrário).


			O sentimento do sublime consiste, por um lado, no sentimento de nossa |impotência| [Ohnmacht] e limitação para abarcar um objeto, por outro lado, contudo, no sentimento de nossa |supremacia| [Übermacht], que não se assusta com quaisquer limites [Grenzen] e que submete |espiritualmente| aquilo a que sucumbem [unterliegen] nossas faculdades sensíveis. O objeto do sublime está, portanto, em conflito com a nossa faculdade sensível, e essa inconformidade a fins [Unzweckmäßigkeit] tem de necessariamente despertar desprazer em nós. Mas ela se torna simultaneamente uma ocasião para trazer à nossa consciência uma outra faculdade em nós que supera [überlegen] aquela a que sucumbe [erliegen] a faculdade da imaginação.17 Portanto, um objeto sublime é conforme a fins para a razão justamente porque está em conflito com a sensibilidade, e deleita por meio da faculdade mais alta na medida em que causa dor por meio da [faculdade] baixa.18


			Em sua estrita significação, comoção designa a sensação mista do sofrimento e do prazer com o sofrimento. Assim, só se pode sentir comoção a respeito da própria infelicidade quando a dor a respeito dela é suficientemente moderada para deixar espaço ao prazer que sente, por exemplo, um espectador compassivo. A perda de um grande bem hoje nos golpeia ao chão, e nossa dor |comove| o espectador; dentro de um ano lembramo-nos nós mesmos desse sofrimento com |comoção|. O fraco é sempre presa de sua dor, o herói e o sábio são apenas |comovidos|, mesmo pela mais alta infelicidade própria. 


			Como o sentimento do sublime, a comoção contém duas partes constituintes, a dor e o deleite. Logo, tanto aqui quanto lá a conformidade a fins tem por fundamento uma contrariedade a fins. Assim, parece ser uma contrariedade a fins na natureza que o ser humano sofra, não sendo ele destinado [bestimmt] ao sofrimento, e essa contrariedade a fins nos causa dor [weh tun]. Mas esse |causar dor| da contrariedade a fins é conforme a fins para nossa natureza racional em geral e, na medida em que nos intima à atividade, conforme a fins para a sociedade humana. Temos, assim, de sentir necessariamente um prazer com o desprazer mesmo que incita em nós aquilo que é contrafinal, pois tal desprazer é conforme a fins. Determinar se, numa comoção, salientar-se-á o prazer ou o desprazer depende disso: se a representação da contrariedade a fins ou da conformidade a fins mantém o predomínio. Isso, por sua vez, só pode depender seja da quantidade dos fins que são atingidos ou lesados, seja de sua relação com o fim último de todos os fins.


			O sofrimento do virtuoso nos comove mais dolorosamente do que o do [ser humano] vicioso, pois lá se contradiz não apenas o fim universal dos seres humanos, que é ser feliz, mas também o fim particular de que a virtude faz feliz, ao passo que aqui se contradiz apenas aquele primeiro [fim]. Em contrapartida, causa-nos também muito mais dor a felicidade do malvado do que a infelicidade do virtuoso pois, |em primeiro lugar|, o vício mesmo e, |em segundo lugar|, sua recompensa contêm uma contrariedade a fins. 


			Além disso, a virtude possui muito maior habilidade para recompensar-se a si mesma do que possui o vício feliz para punir-se. Justamente por isso, aquele que é íntegro [rechtschaffen] permanecerá, na infelicidade, fiel à virtude muito mais do que se voltará para ela, na felicidade, o vicioso.


			A determinação da relação do prazer com o desprazer nas comoções depende, contudo, primordialmente disso: se o fim lesado supera, em importância, aquele que foi atingido, ou se esse supera aquele que foi lesado. Nenhuma conformidade a fins nos diz respeito de modo tão próximo quanto a conformidade a fins |moral|, e nada vai além do prazer que sentimos com ela.19 Se a conformidade a fins natural poderia ainda ser problemática, a conformidade a fins moral já foi para nós comprovada. Só ela se funda em nossa natureza racional e em uma necessidade interna. Ela é para nós a mais próxima, a mais importante e simultaneamente a mais reconhecível, pois não é determinada por nada de fora, mas antes por um princípio interno de nossa razão.20 Ela é o paládio de nossa liberdade.


			Essa conformidade a fins moral é reconhecida de modo mais vivo quando, em contradição com outras, mantém o predomínio. Só então se comprova todo o poder da lei ética: quando ela é mostrada em conflito com todas as demais forças naturais e, ao lado dela, todas elas perdem o seu poder [Gewalt] sobre um coração humano. Entre essas forças naturais compreende-se tudo o que não é moral, tudo o que não está sob a mais alta legislação da razão, portanto sensações, impulsos [Triebe], afetos [Affekte], paixões, bem como a necessidade física e o destino. Quanto mais temível é o opositor, mais gloriosa é a vitória; apenas a resistência pode tornar visível a força. Disso se segue “que a mais alta consciência de nossa natureza moral só pode ser obtida em um estado violento, em luta, e que o mais alto deleite moral sempre será acompanhado da dor”.21


			Assim, o gênero poético que nos proporciona o prazer moral em grau privilegiado tem de, justamente por isso, servir-se das sensações mistas e nos deleitar por meio da dor. Isso é o que faz primordialmente a |tragédia|, e seu domínio abarca todos os casos possíveis nos quais se sacrifica alguma conformidade a fins natural em nome de uma moral, ou ainda uma conformidade a fins moral em nome de outra mais alta. Talvez não fosse impossível percorrer, segundo a proporção [Verhältnis] em que é reconhecida e sentida a conformidade a fins moral em contradição com a outra, uma escala [Stufenleiter] do deleite, do mais inferior até o mais alto, e assinalar a priori, de modo determinado, o grau da comoção agradável ou dolorosa com base no princípio da conformidade a fins. Com efeito, talvez se pudessem deduzir, justamente desse princípio, ordenamentos determinados da tragédia, e esgotar a priori todas as suas possíveis classes em um quadro completo, de modo que estaríamos em condição de destinar a cada tragédia dada o seu lugar, e de calcular previamente tanto o grau quanto o tipo de comoção além dos quais ela, graças à sua espécie [Species], não pode se elevar [erheben]. Tal objeto será, contudo, guardado para uma abordagem própria.


			A partir de exemplos individuais será possível reconhecer, com clareza, o quanto é preferida em nosso ânimo a representação da conformidade a fins moral em relação à da conformidade a fins natural.


			Quando vemos Hüon e Amanda22 atados à estaca do martírio, ambos prontos, por livre escolha, antes a morrer a terrível morte pelo fogo do que a adquirir um trono por meio de infidelidade contra o amado – o que torna, talvez, essa cena para nós o objeto de um deleite tão celeste? A contradição entre seu estado presente e o destino ridente de que eles desdenharam, a aparente contrariedade a fins da natureza, que recompensa a virtude com a miséria, a denegação contranatural do amor próprio, etc., chamando à nossa alma tantas representações de contrariedade a fins, deveriam encher-nos da dor mais sensível. Mas em que nos importa a natureza, com todos os seus fins e leis, se ela se torna, por meio de sua contrariedade a fins, a ocasião de nos mostrar a conformidade a fins moral |em| nós em sua mais plena luz? A experiência do poder vitorioso da lei ética que temos nessa visão é um bem tão alto, tão essencial, que somos até tentados a nos reconciliar com o mal a quem temos de agradecer por ele. O acordo no |reino da liberdade| deleita-nos infinitamente mais do que são capazes de nos entristecer todas as contradições no |mundo natural|.


			Quando, vencido pelo dever de esposo, filho e cidadão, Coriolano deixa Roma já praticamente tomada, reprime sua vingança, faz retornar seu exército e entrega-se em sacrifício ao ódio de um rival ciumento, comete manifestamente uma ação muito contrafinal.23 Ao dar esse passo, não apenas perde o fruto de todas as suas vitórias até então, mas corre também intencionalmente em direção à sua danação. Mas, por outro lado, o quão insigne, o quão inefavelmente grande é preferir, de maneira audaz, a contradição mais grosseira com a inclinação a uma contradição com o sentimento ético, infringindo desse modo, contra o mais alto interesse da sensibilidade, as regras da prudência apenas para agir de acordo com o dever moral, que é [ainda] mais alto? Qualquer sacrifício da vida é contrafinal, pois ela é a condição de todos os bens. O sacrifício para um propósito moral é, entretanto, conforme a fins em alto grau, pois a vida nunca é importante por si mesma, nunca como fim, apenas como meio para a eticidade. Portanto, se sobrevém um caso em que sacrificar a vida se torna um meio para a eticidade, a vida tem de ser posposta em relação a ela. “Não é necessário que eu viva, mas é necessário que eu abrigue Roma contra a fome”, diz o grande Pompeu, quando deve navegar em direção à África e seus amigos o importunam para que adie a partida até que tenha passado a tormenta no mar.24 


			Mas a vida25 de um criminoso não é menos tragicamente deleitosa do que o sofrimento do virtuoso. E, entretanto, obtemos aqui a representação de uma contrariedade a fins moral. A contradição de sua ação com a lei ética deveria encher-nos de desgosto [Unwille], a imperfeição moral que esse tipo de agir pressupõe, de dor – mesmo se não levássemos absolutamente em conta a infelicidade dos inocentes que se tornam disso vítimas. Aqui, não há satisfação com a moralidade das pessoas que fosse capaz de compensar a dor que sentimos com seu agir e seu sofrimento – e, todavia, ambos são um grato objeto para a arte, frente ao qual nos detemos com alto comprazimento [Wohlgefallen].26 Não será difícil mostrar que esse fenômeno está em acordo com o que já foi dito.


			Não é apenas a obediência à lei ética que nos dá a representação da conformidade a fins moral, o sofrimento com a sua lesão também o faz. A tristeza que a consciência da imperfeição moral gera é conforme a fins porque se contrapõe à satisfação que acompanha a retidão [Rechttun] moral. O arrependimento, a autocondenação, mesmo em seu mais alto grau, no desespero, são moralmente sublimes porque nunca poderiam ser sentidos se não estivesse desperto, no fundo do peito do criminoso, um incorruptível sentimento de justiça e injustiça que tornasse válidas as suas pretensões27 mesmo contra o mais ardente interesse do amor próprio. O arrependimento acerca de um ato emana de sua comparação com a lei ética e consiste na desaprovação desse ato porque está em conflito com ela. Portanto, no momento do arrependimento a lei ética tem de ser a mais alta instância no ânimo de um tal ser humano; tem de ser para ele mais importante do que o próprio prêmio do crime, pois a consciência da lei ética ofendida torna amargo [vergällen] para ele o gozo desse prêmio. Mas o estado de um ânimo em que a lei ética é reconhecida como a mais alta instância é moralmente conforme a fins, logo uma fonte de prazer moral. E, além disso, o que pode ser mais sublime do que aquele heroico desespero que pisoteia todos os bens da vida, mesmo a própria vida, porque não pode suportar nem abafar a voz desaprovadora de seu juiz interno? Se o virtuoso sacrifica sua vida por vontade própria para agir conforme à lei ética, ou se o criminoso a destrói com as próprias mãos, sob a coação da consciência moral [Gewissen], para punir em si mesmo a transgressão dessa lei – nosso respeito pela lei ética ascende [em ambos os casos] a um grau igualmente alto. Se ainda tivesse lugar alguma diferença, ela redundaria muito mais em uma vantagem do último, pois a consciência letificada do justo agir poderia ter facilitado em alguma medida a deliberação para o virtuoso, e o mérito ético de uma ação decresce tanto mais quanto têm participação nela o prazer e a inclinação. O arrependimento e o desespero acerca de um crime cometido mostram-nos o poder da lei ética apenas mais tarde, e não de modo mais fraco. São pinturas [Gemälde] da mais sublime eticidade, apenas esboçadas em um estado mais violento. Um ser humano que se desespera por causa de um dever moral que foi lesado retrocede, justamente por isso, à sua obediência, e quanto mais temivelmente se exprime sua autocondenação, tanto mais poderosamente vemos a lei ética dando-lhe ordens [gebieten].


			Mas há casos em que o deleite moral só é granjeado por meio de uma dor moral, e isso ocorre quando um dever moral tem de ser transgredido para agir em maior conformidade a um [outro] mais alto e mais universal. Se Coriolano, em vez de sitiar sua própria cidade natal, tivesse se postado com um exército romano frente a Anzio ou Corioli; se sua mãe tivesse sido volscana, e se seus pedidos tivessem tido sobre ele o mesmo efeito [que tiveram], essa vitória do dever filial nos daria a impressão oposta [à que nos dá].28 À deferência à mãe opor-se-ia então a bem mais alta obrigação |de cidadão|, que merece, em caso de colisão, a preferência em relação àquela. O comandante a quem for deixada a escolha, seja de entregar a cidade, seja de ver seu filho preso trespassado frente a seus olhos, escolhe sem receio [Bedenken] o segundo, pois o dever em relação a seu filho é de direito [billig] subordinado ao dever em relação à sua pátria. É verdade que, em um primeiro momento, indigna nosso coração que um pai aja de modo tão contraditório em relação ao impulso natural e ao dever paterno. Mas logo nos arrasta a uma doce admiração que nem uma impulsão [Antrieb] moral, e ainda quando se combina com a inclinação, possa desorientar a razão em sua legislação. Quando o coríntio Timóleon faz assassinar seu amado mas ambicioso irmão Timófanes porque sua opinião a respeito do dever patriótico o obriga a extirpar tudo o que põe em perigo a república,29 não deixamos de vê-lo cometer essa ação contranatural, que está em tão grande conflito com o sentimento moral, com horror e aversão. Mas nossa aversão logo se dissolve no mais alto respeito pela virtude heroica que afirma os seus pronunciamentos contra qualquer influência estranha da inclinação, decidindo tão livremente e tão corretamente no conflito tempestuoso dos sentimentos quanto no estado da mais alta tranquilidade. Podemos pensar de modo totalmente diferente de Timóleon acerca do dever republicano; isso não altera em nada nosso comprazimento. Antes é justamente a partir desses casos – em que nosso entendimento não está do lado da pessoa que age – que reconhecemos o quanto elevamos a conformidade ao dever acima da conformidade a fins, a consonância com a razão acima da consonância com o entendimento.


			Mas o juízo dos seres humanos não redunda tão diverso acerca de nenhum fenômeno moral quanto, justamente, acerca desse, e o fundamento dessa diversidade não precisa ser buscado muito longe. O sentido moral30 reside, com efeito, em todos os seres humanos, mas não em todos com a robustez [Stärke] e liberdade como tem de ser pressuposto para o ajuizamento desses casos. Para a maioria, é suficiente aprovar uma ação porque sua consonância com a lei ética é facilmente apreendida, e execrar uma outra porque seu conflito com essa lei salta aos olhos. Mas exige-se um claro entendimento e uma razão independente de toda força natural – portanto, também dos impulsos morais (na medida em que atuam de modo instintivo) – para determinar corretamente as relações dos deveres morais com o princípio mais alto da eticidade. Por isso, essa ação em que alguns poucos reconhecem a mais alta conformidade a fins aparecerá para a grande turba como uma indignante contradição, ainda que ambos estejam pronunciando um juízo moral; deve-se a isso o fato de que a comoção com tais ações não pode ser comunicada ao grande público como se poderia esperar da unidade da natureza humana e da necessidade da lei moral. Como se sabe, mesmo o mais alto e verdadeiro sublime é, para muitos, excesso de tensão31 e insensatez, pois a medida da razão que reconhece o sublime não é a mesma em todos. Uma alma pequena prostra-se sob o peso de tão grandes representações ou se sente distendida de modo penoso32 além de seu diâmetro moral. Não vê a turba comum, com suficiente frequência, a mais feia confusão ali onde o espírito pensante admira justamente a mais alta ordem? 


			Isso basta acerca do sentimento da conformidade a fins moral, na medida em que está no fundamento de nossa comoção trágica e de nosso prazer com o sofrimento. Dão-se, não obstante, suficientes casos em que a conformidade a fins natural parece deleitar em detrimento da [conformidade a fins] moral. Manifestamente nos deleita o caráter altamente consequente de um malvado na ordenação de suas maquinações [Maschinen], embora os preparativos [Anstalten] e os fins estejam em conflito com o nosso sentimento moral. Tal ser humano é capaz de despertar nosso mais vivaz compadecimento, e trememos frente ao fracasso de planos cujo malogro deveríamos desejar do modo mais ardente se fosse realmente o caso de relacionarmos tudo à conformidade a fins moral. Mas mesmo esse fenômeno não suspende aquilo que foi até aqui afirmado acerca do sentimento da conformidade a fins moral e de sua influência sobre o nosso deleite com as comoções trágicas.


			A conformidade a fins nos proporciona deleite em todas as circunstâncias, mesmo que não se relacione de modo algum ao ético, ou mesmo que esteja com ele em conflito. Gozamos |puramente| esse deleite enquanto não nos lembrarmos de algum fim ético que seja por meio dele contradito. Do mesmo modo que nos deleitamos com o instinto dos animais que se assemelha ao entendimento [verstandsähnlich], com a diligência artística das abelhas, e coisas como tais – sem que relacionemos essa conformidade a fins natural a uma vontade inteligente [verständig], muito menos a um fim moral –, assim também a conformidade a fins de todo negócio humano nos proporciona deleite por si mesma enquanto não pensarmos em nada além da relação dos meios para seu fim. Se porém nos ocorre relacionar esse fim, junto com seus meios, a um princípio ético, e se descobrimos em seguida uma contradição com esse último; em suma, se nos lembramos de que se trata da ação de um ser moral, então surge uma profunda indignação em lugar daquele primeiro deleite, e nenhuma conformidade a fins do entendimento, por maior que seja, é capaz de nos reconciliar com a representação de uma contrariedade a fins ética. Nunca pode se tornar vivaz para nós que esse Ricardo III, esse Iago, esse Lovelace33 são |seres humanos|, ou então nosso compadecimento se transforma infalivelmente no contrário. É confirmado pela experiência diária, contudo, que possuímos e também amiúde exercemos uma capacidade [Vermögen] de desviar nossa atenção, por vontade própria, de um certo lado das coisas, direcionando-a para outro; e que o deleite mesmo, que só é possível para nós por meio dessa dissociação, a isso nos convida e nos prende.


			Não raro, todavia, uma maldade plena de espírito ganha o nosso favor primordialmente porque é um meio para prover-nos do gozo da conformidade a fins moral. Quanto mais perigosas são as armadilhas que Lovelace coloca para a virtude de Clarissa, quanto mais duras são as provas que a atrocidade inventiva de um déspota impõe à obstinação de sua vítima inocente, tanto maior o brilho com que vemos triunfar a conformidade a fins moral. Alegramo-nos com o poder do sentimento moral de dever que pode dar tanto trabalho à faculdade de invenção do sedutor.34 Em contrapartida, no malvado consequente contamos como um tipo de mérito vencer o sentimento moral que, sabemos, tinha de necessariamente nele agitar-se [regen]. Pois não se deixar desorientar, em seu agir, por nenhuma emoção [Regung] moral dá mostras de uma certa robustez de alma e35 de uma grande conformidade a fins do entendimento.


			A propósito, é incontradito que a maldade conforme a fins só pode se tornar o objeto de um perfeito comprazimento quando é aviltada frente à conformidade a fins moral. Trata-se, então, até mesmo de uma condição essencial do mais alto comprazimento, pois apenas ela é capaz de tornar realmente clara a supremacia do sentimento moral. Não há disso prova mais convincente do que a última impressão com a qual nos deixa o autor da Clarissa. A mais alta conformidade a fins do entendimento que tivemos de admirar, à revelia de nossa vontade, nos planos de sedução de Lovelace é gloriosamente superada pela conformidade a fins da razão que Clarissa opõe a esse temível inimigo de sua inocência. E vemo-nos, por meio disso, postos em condição de unificar em um alto grau o gozo de ambas.


			Na medida em que o poeta trágico toma por alvo trazer a uma viva consciência o sentimento da conformidade a fins moral; na medida, portanto, em que escolhe e emprega de modo inteligente os meios para esse fim, ele tem de deleitar o conhecedor sempre de modo duplo, por meio da conformidade a fins moral e por meio da conformidade a fins natural. Por meio da primeira ele satisfará o coração, por meio da segunda o entendimento. A grande turba sofre como que cegamente o efeito sobre o coração que o artista tem por propósito, sem divisar a magia por meio da qual a arte exerceu sobre ela esse poder. Há, contudo, uma certa classe de conhecedores nos quais o artista, de modo exatamente inverso, perde o visado efeito sobre o coração, mas cujo gosto pode conquistar [gewinnen] através da conformidade a fins dos meios que emprega para isso.36 A mais fina cultura do gosto degenera-se muitas vezes nessa inusitada contradição, especialmente onde o enobrecimento moral fica para trás em relação à formação da mente [Kopf]. Esse tipo de conhecedor busca no comovente e no sublime apenas o inteligente,37 que sente e põe à prova com o mais correto gosto,38 mas que se cuide para não apelar ao seu coração. A idade e a cultura nos interpõem essa barreira [Klippe], e vencer com êxito a influência desvantajosa de ambas é, em termos de caráter, a maior fama do homem bem-formado [gebildet]. Entre as nações da Europa, nossos vizinhos, os franceses, foram levados a mais se aproximarem desse extremo, e nos debatemos, aqui como em tudo, segundo esse padrão. 


			 Notas 


			

				

					1	No original, neuere Ästhetiker. O comparativo é frequentemente usado, nesse período, em um contexto de contraposição entre antigos e modernos. Cf. Grimm; Grimm (v. 13, p. 652-653). 


				


				

					2	Em consonância com a tradição moderna, Schiller emprega os termos “fantasia” [Phantasie] e “imaginação” [Einbildung] para designar a mesma faculdade, embora o contexto de uso do primeiro frequen-temente ressalte as suas capacidades produtivas. 


				


				

					3	No original, Vorzug. Schiller não emprega o termo aqui em seu sentido corriqueiro, ou seja, como substantivo ligado ao verbo vorziehen (“preferir”), mas antes como sinônimo de Vorteil, que designa tanto uma posição que é reconhecida como mais favorável em relação a outras (“vantagem”) quanto uma prioridade legal ou jurídica em relação aos demais (ou seja, como sinônimo de Vorrecht). Optou-se, portanto, pelo termo “privilégio” nessa passagem, que retém em português tal ambiguidade. Cf. Grimm; Grimm (v. 13, p. 2010-2014).


				


				

					4	NT: “das últimas” [der letzern] em lugar de “delas” [derselben]. 


				


				

					5	NT: “quaisquer sacrifícios” [keine Opfer] em lugar de “nenhum sacrifício” [kein Opfer]. 


				


				

					6	Schiller atribui aos termos vergnügen e ergötzen um grau superior dentro do campo semântico do prazer, em oposição ao mero divertimento. Por essa razão, optou-se por traduzi-los, indiferentemente, pelo termo “deleite” e seus derivados em português.


				


				

					7	Para o uso de heben como sinônimo de entfernen (“afastar”), cf. Grimm; Grimm (v. 10, p. 731), onde Kant e Schiller são especificamente mencionados.


				


				

					8	NT: “com a lei ética” [mit dem Sittengesetz] em lugar de “com o sentimento ético” [mit dem sittlichen Gefühl]. 


				


				

					9	No original, wirksam. É importante ter em mente que Schiller emprega consistentemente esse termo em dois sentidos diferentes: do modo que é mais usual no alemão moderno, ou seja, designando que algo produz os efeitos esperados (“eficiente”), mas também como sinônimo de wirkend, isto é, para indicar algo que está em ação, que está atuando (Cf. GRIMM; GRIMM, v. 30, p. 588). O contexto permite muitas vezes distinguir esses dois usos, mas algumas passagens, tais como a indicada por esta nota, carregam um certo grau de ambiguidade que a tradução não é capaz de resolver integralmente. 


				


				

					10	No original, die geistigen Kräfte. Optou-se por traduzir, indiferentemente, Kraft e Vermögen por “faculdade” sempre que o contexto sugerir uma referência técnica a um conjunto de capacidades do ânimo. 


				


				

					11	Esse período foi significativamente modificado por Schiller em relação à versão que constava na NT, onde se lê (grifos meus, indicando os trechos alterados): “Livre, contudo, chamo aquele deleite no qual as faculdades do ânimo são afetadas segundo suas próprias leis [die Gemütskräfte nach ihren eigenen Gesetzen affiziert werden], e onde a sensação é gerada através de uma representação – em contraste com o deleite físico ou sensível, em que a alma, submetida ao mecanismo, é movida segundo leis estranhas a ela [dem Mechanismus unterwürfig, nach fremden Gesetzen bewegt wird] e a sensação se segue imediatamente de sua causa física”.


				


				

					12	A noção de que estímulos nervosos são transmitidos por fluidos ou espíritos, que remonta à fisiologia de Galeno (129-c. 200), era comum à época de Schiller. O filósofo provavelmente se familiarizara com o tema por ocasião de sua graduação em medicina na Hohe Karlsschule de Stuttgart: uma de suas dissertações de conclusão do curso, na verdade rejeitada pela banca examinadora, tratava justamente da Filosofia da fisiologia [Philosophie der Physiologie] (1779) (cf., sobre as dissertações, NOETZEL, 2009, p. 2-7). Schiller refere-se aqui aos “espíritos vitais”, fluidos de segunda ordem no sistema galênico, associados ao movimento e compartilhados com os animais. 


				


				

					13	A formulação em alemão introduz uma ambiguidade no ensaio de Schiller já que, até esse ponto do texto, o autor se referia à arte de um modo geral como “bela arte” [schöne Kunst], e emprega agora a mesma expressão para designar um tipo específico de arte, aquela que satisfaz primordialmente o entendimento e a imaginação. Optou-se, desse modo, por utilizar uma expressão diferente, em português, para esse segundo caso (“arte bela”). 


				


				

					14	Como se vê, Schiller emprega, para cada uma das duas classes de arte de que se ocupa nesse ensaio, o nome de um dos tipos de deleite a ela pertinentes: a classe que inclui o belo, o perfeito e o verdadeiro chama-se “arte bela”; aquela constituída pelo bom, pelo sublime e pelo comovente é denominada “arte comovente”. Essa coincidência terminológica introduz certas dificuldades de leitura, pois não é doravante evidente se o autor tem em vista o gênero ou a espécie quando emprega um desses dois termos comuns. 


				


				

					15	No original, no singular: diese verschiedene Ansicht.


				


				

					16	Na NT, constava nesse ponto do texto o seguinte parágrafo, suprimido nos EM: “Dentro da espécie comovente, a epopeia e o drama trágico [Trauerspiel] mantêm, na arte poética, o grau primordial. Na primeira, o comovente se associa ao sublime, no último o sublime ao comovente. Se quiséssemos fazer uso ulterior desse fio condutor [Leitfaden], poderíamos estabelecer tipos de poesia que lidam somente com o sublime, outros que lidam somente com o comovente. Em um outro, o comovente combinar-se-ia [gatten] primordialmente com o belo, abrindo uma passagem para o segundo ordenamento das artes. Poderíamos talvez, assim, prosseguir nesse fio também através dessas – as artes belas – e encontrar no mais perfeito um caminho de volta para o sublime, com o que seria fechado o círculo das artes”. 


				


				

					17	Este trecho remete ao §28 da Crítica da faculdade do juízo, que abre as discussões propostas por Kant acerca do sublime dinâmico (KANT, AA 05: 261.25-262.13). A passagem a que Schiller se refere é diretamente citada, com pequenas alterações, no artigo “Do sublime” [Vom Erhabenen]. Cf. Schiller (2011, p. 28-29).


				


				

					18	No original, das höhere [...] das niedrige Vermögen. Malgrado a influência do pensamento kantiano sobre a produção teórica de Schiller, essas expressões não remetem a termos técnicos de Kant, que antes emprega, usualmente, os adjetivos ober e unter para referir-se às faculdades superiores e inferiores do ânimo. Cf., por exemplo, a definição apresentada na Antropologia (KANT, AA 07: 140.23-38) ou a referência que tem lugar na “Introdução” da Crítica da faculdade do juízo (KANT, AA 05: 177.04).


				


				

					19	NT: “essa conformidade a fins moral” [diese moralische Zweckmäßigkeit] em lugar de “ela” [diese]. 


				


				

					20	NT: “de nossa razão autônoma” [unsrer autonomischen Vernunft]; “autônoma” suprimido nos EM. 


				


				

					21	O uso de aspas parece indicar apenas o desejo de enfatizar essa passagem, uma vez que não há evidências de que Schiller esteja citando outro autor.


				


				

					22	Schiller refere-se ao poema épico Oberon, de Christoph Martin Wieland, baseado em uma canção de gesta anônima do final do século XIII, Huon de Bordeaux, e influenciado, também, pela peça de Shakespeare, Sonho de uma noite de verão. Publicada, em sucessivas versões, entre os anos de 1780 e 1796, a obra de Wieland mostrou-se bastante popular e influente em sua época, tendo sido adaptada para a forma de Singspiel duas vezes ainda no final do século XVIII (por Friederike Sophie Seyler, sob o título Hüon und Amande, e por Karl Ludwig Giesecke) e constituindo-se como a principal fonte para a última ópera de Carl Maria von Weber, Oberon (1826). A passagem em questão tem lugar na parte final do poema (Canto XII), onde os protagonistas, após muitas peripécias e provações, negam-se a trair o seu amor e são, por isso, condenados à morte na fogueira. O trecho citado por Schiller remete diretamente ao início da estrofe 57: “Um nobre par de almas fundidas em um, que permaneceu fiel ao primeiro amor, decidido antes a escolher a morte nas chamas do que a ser infiel, mesmo pelo amor de um trono!” [Ein edles Paar in Eins verschmolzner Seelen/ Das treu der ersten Liebe blieb/ Entschlossen, eh‘ den Tod in Flammen zu erwählen/ Als ungetreu zu seyn selbst einem Thron zu Lieb‘!] (WIELAND, 1819, p. 302).


				


				

					23	Referência à peça Coriolano [Coriolanus] ([?]1605-[?]1610), de Shakes-peare, baseada na vida do general romano Caius Martius Coriolanus. A passagem em questão tem lugar na cena III do ato V: Coriolano, sentindo-se traído, lidera por vingança o exército inimigo dos volscanos contra Roma e está prestes a tomar sua cidade natal. Atende, entretanto, às súplicas de sua mãe, Volumnia, e de sua esposa, Vergília, selando um tratado de paz pelo qual virá a ser assassinado como traidor ao fim da peça. 


				


				

					24	O evento é narrado na Vida de Pompeu, de Plutarco, cap. 50. Ao contrário do que parece sugerir a referência de Schiller, nessa obra o general já se encontra na África; a tempestade impediria o retorno a Roma com os grãos necessários para alimentar a cidade. Pompeu teria então exclamado: “navegar é necessário, viver não”.


				


				

					25	NT: “sofrimento” [Leiden] em lugar de “vida” [Leben]. 


				


				

					26	A dor física é sempre representação de uma contrariedade a fins natural, conforme Schiller argumentara no parágrafo anterior. As más ações do criminoso, por sua vez, são representações de uma contrariedade a fins moral, e deveriam causar desprazer mesmo se deixássemos inteiramente de lado a contrariedade a fins natural que elas provocam – ou seja, o sofrimento das vítimas. Se aqui não há, como no caso de Hüon ou Coriolano, uma conformidade a fins de moral que compense tal desprazer, de que modo o sofrimento do criminoso pode ser empregado pela arte trágica? Essa é a questão que a passagem, de construção um pouco tortuosa, pretende colocar. 


				


				

					27	NT: “pronunciamentos” [Aussprüche] em lugar de “pretensões” [Ansprüche]. 


				


				

					28	Cidades no território dos volscos. Anzio, que se chamava Antium na Antiguidade, era a capital. Schiller sugere que o mais importante dos deveres morais que estão em jogo na decisão de Coriolano é o dever de cidadão: se sua mãe e esposa fossem volscanas, atender à sua súplica, portanto aos deveres de filho e esposo, teria um efeito negativo para a produção do deleite, contrário ao que se dá na peça de Shakespeare. 


				


				

					29	O episódio é narrado na Vida de Timóleon, de Plutarco, cap. 4, sec. 3-4.


				


				

					30	No original, der moralische Sinn. “Sentido” é aqui utilizado como sinônimo de “faculdade” (Kraft, Vermögen) já que, em geral, Schiller emprega esse termo para designar de modo mais específico a faculdade sensível, que justamente se diferencia de modo essencial da razão. Embora imprecisa, a expressão ocorre com alguma frequência nos artigos da Neue Thalia.


				


				

					31	No original, Überspannung. À época de Schiller, esse termo designava, particularmente, um excesso de tensão de ordem espiritual, sendo frequentemente empregado em um contexto ligado ao fanatismo religioso e ao entusiasmo (cf. GRIMM; GRIMM, v. 23, p. 562). Optou-se por manter a tradução literal para preservar o jogo de palavras que o autor propõe, no restante do parágrafo, com a noção de “distensão” [Spannung] da alma.
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